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EMENTA
O trabalho como princípio educativo. A relação entre o mercado de trabalho e os processos de inserção profissional.
Orientação profissional nas Instituições escolares e não-escolares.

OBJETIVOS
- Apreender a relação trabalho e educação;
- Compreender a conformação histórica da educação profissional no Brasil;
- Conhecer as concepções e princípios da educação profissional e as novas exigências para o trabalhador no que tange a
sua qualificação e inserção profissional;
-  Analisar  as  contradições e  impasses  das  políticas  de educação profissional  no Brasil:  as reformas e documentos
oficiais sobre educação profissional;
- Refletir sobre a precarização do trabalho docente;
- Compreender o papel da orientação profissional no contexto das reformas neoliberais na educação.

PROGRAMA
I O TRABALHO: como categoria estruturante da sociedade capitalista
O trabalho como princípio educativo;
As transformações do trabalho: taylorismo, fordiamo e toyotismo- breves considerações;
As formas  atuais  de  acumulação  do capital  no  contexto do neoliberalismo -  reestruturação  produtiva  e  inovações

transformadoras do trabalho;
4. As formas de organização do trabalho e sua incidência sobre a qualificação e a educação do trabalhador: a noção de
competência e qualificação; o perfil do novo trabalhador;
5. As transformações no mercado de trabalho;
6. Tercerização e precarização do trabalho;
7.  A crise do emprego e o desemprego estrutural.

II. A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL
1. Considerações históricas sobre a educação profissional no Brasil: o dualismo estrutural;
2. O discurso oficial da profissionalização no Brasil:
- a formação do trabalhador e a educação permanente;
3. Avaliação dos Planos de Educação e Qualificação profissional: PLANFOR E PNQ;
4. A LDB 9394/96 e a reforma da educação profissional;
5. A organização atual da educação/formação profissional;
6.  Políticas  públicas  de  educação  e  formação profissional  em curso no Brasil:  as  medidas  do  atual  governo  e  as
mudanças na educação profissional;
7. A precarização do trabalho docente.

III.  A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL NO ATUAL CONTEXTO SOCIAL
- Conceitos, objetivos e objeto da Orientação Profissional em face das mudanças no mundo do trabalho;
- Informação profissional e educacional;
 -Orientação Profissional e sua prática.

METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas, seminários, debates, leituras orientadas, trabalhos em grupos, elaboração de relatórios dos filmes e
documentários assistidos, análise documental.

FORMAS DE AVALIAÇÃO
Participação  dos  alunos  nos  seminários  temáticos  e  aulas  (intervenção  nos  debates);  leituras  dos  livros,  textos  e
documentos obrigatórios; realização de provas escritas e produção de textos previamente orientados.
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